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UNDE ESTA IDALINA 
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Às selvajarias policiaes = À farda, a batina e a casaca 
contra nós - À informação do dr. Vicente de Carvalho 


polícia -— Uma victima da sanha da 
polícia — Miseravel procedimento do 
“Estado de São Paulo“, do “Commer- 
cio de São Paulo“, da Platéa“* e do 
“Diario das Cozinheiras — Provocação 
irritante do idiota D. Duarte. 





Consummou-se a infamia po- 
licial | 

Como estava annunciado, e 
apezar da irritante prohibição da 
policia, o povo liberal de S. Paulo 
tentou realizar no ultimo domingo 
o solenne comício de protesto 
contra os padres assassinos e es- 
tupradores do Ortanato Christo- 
vam Colombo e contra a policia 
que os está protegendo infame- 
mente, procurando abafar o in- 
querito, afim de salva-los do car 
cere, justo castigo que elles me- 
recem. E 

A policia, violando os direitos 
garantidos pela constituição da 
Republica — o de reunião e de 
livre manifestação do pensamento 
pela tribuna — occupou militar- 
mente o largo de S. Francisco, 
onde não consentia que ninguem 
se reunisse, e, nas ruas centraes, 
mandou espaldeirar o povo bru- 
talmente e varrello a pata de 
cavallos. 

Bella prova de civilismo | 

Os nossos amigos Oreste Ris- 
tori e Alexandre Cerchiai, da 
Battaglia, dr. Passos Cunha c 
Edgard Leuenroth e José Romes 
ro, desta folha, foram presos, e á 
hora em que escrevemos ainda 
continuam na prisão, aguardando 
o julgamento de uma ordem de 
habeas-corpus que em seu favor 
foi impetrada 

As dedicadas socias da Asso- 
ciação Feminina de Instrucção 
Moderna -- sras. Celina Nerva, 
Rina Ranzenigue, Mercedes Ris- 
tori, Pasqua Sarvinell, Anna Bres- 
san e Antonietta Cuella — tam- 
bem soffreram durante quasi 24 
horas os rigores do carcere, ten- 
do sido soltas porque em seu 
favor havia tambem sido impe- 
trada uma ordem de habeas-corpus, 
que devia ser julgada hontem, ás 
4 horas. 


Muitos outros dentre os nossos 
amigos foram estupidamente es 
pancados pelos soldados e depois 
recolhidos a diversos postos po- 
liciaes. 

A clericanalha exultou | A po- 
licia fez-lhe todas as vontades, 
mostrando-se Washington Luiz 
um digno chefe de carrascos, ao 
serviço dos estupradores e assas- 
sinos. 

A malta de secretas policiaes, 
aproveitando-se da contusão, as- 
sassinou barbaramente um infeliz 
soldado, porque havia pensado que, 
si fosse victima um dos mantene- 
dores da ordem, no momento 
transformado em algoz do povo e 
provocador de desurdens, pode- 
ria atirar a culpa desse crime 
sobre os agitadores anticlericaes, 

A nossa imprensa, com ex- 
cepção dos diarios italianos Fan- 


fulla e La Vita e dos jornaes 


brasileiros São Paulo e Gazeta 
foi de uma infamia inominavel. 
Do Correio Paulistano não po- 
demos nos queixar: é orgam da 
camarilha que governa S. Paulo, 
acolytada pelo arcebispo imbecil 
D. Duarte Leopoldo e pelos pa- 
dres estrupadores e assassinos do 
Orfanato Christovam Colombo. 


a Nós, não nos consideramos ven- 


cidos, e, dentro da lei ou fóra | 
della, saberemos fazer respeitar 
os nossos direitos e a nossa di- 
gnidade de homens livres ! 


DODPPHCLHOHPISHHOHOSDOSO 


no povo 
à brasileiro 


Presos o director e administra- 


Mas, devemos chamar a atten | dor desta folha, outros os vieram 


ção dos liberaes desta terra para 
o procedimento indigno, infame, 
vil, abjecto do Estado de S, Paulo, 
do Commercio de São Paulo, da 
Platéa e do Diario das Cozinheiras. 

A Platéa tem ainda uma justi- 
ficativa para a sua infamia—é um 
jornal que vive quasi exclusiva- 
mente das sopas da verba secreta 
e que nas suas columnas, a tanto 
por linha, publica tudo quanto o 
governo quer que seja publicado. 

O Commercio e Estado é que 
não têm justificativa nem excusas 
para as infamias que praticaram. 
São dois jornaes ricos, cujos di- 
rectores deviam ter mais um pou- 
co de dignidade e não consentir 
que os Guastini e Hormisda, as- 
salariados pela policia e pelas 
casas de tavolagem, publicassem 
nas suas columnas todas as infa- 
mias que a policia lhes ordena 
que publiquem. 

Si os liberaes de S. Paulo não 
desprezarem esses tres jornaes — 
Platéa, Estado e Commercio — ne- 
gando-lhes os seus tostões, isso 
significará que entre os liberaes 
não ha noção do cumprimento 
do dever, 

Iamos nos esquecendo do Dia- 
rio das Coginheiras. Orgão das sa- 
cristias, preferido para a publi- 
cação das nominatas, própriedade 
de um velho urso que á beira 
do tumulo só tem prazer de con- 
tar os tostões da venda avulsa, e 
dirigido por um bacharel incapaz 
de escrever duas linhas sem dizer 
quatro asneiras, esse jornal inde- 
cente, alvo das risotas dos colle- 
gas e das pessoas intelligentes, 
não poderia deixar de escrever, 
sobre os factos de domingo, sinão 
as sandices habituaes, escoucean- 
do a grammatica e o bom senso. 

Aos liberaes cumpre dar a res- 
posta de que se tornaram mere- 
cedores esses quatro jornaes bra- 
sileiros, negando-lhes as suas as- 
signaturas, os seus annuncios e 
os seus tostões. 

Talvez criem assim um pouco 
de brio nas faces deslavadas esses 
despudorados e falsos mentores 
da opinião publica. 

Completando a obra de infamia 
da imprensa surgiu nos, pela pri- 
meira vez tomando uma attitude 
no caso Idalina, o palerma d. 
Duarte Leopoldo, arcebispo de 
S. Paulo. 

Este jesuita, que ainda não cha- 
mou a ordem os padres assassi- 
nos e estupradores do Orfanato, 
esse idiota, que se deixa gover- 
uar pela fradaria criminosa expul- 
sa das Phillippinas que dirige a 
Gazera do Povo, mandou um seu 
representante apresentar pesames 
ao nosso Trepofí pela morte do 
infeliz soldado e fez-se represen- 
tar no enterro da victima da po- 
licia, desse pobre soldado assas- 
sinado traiçoeiramente. 

Idiota e malvado! 

Rejubilem todos os bandidos 
que, colligados, pensam, poder es- 
magar um nobre movimento de 
indignação popular. 

Rejubile o sr. 
Luiz ! 


Washington 


aubstituir. Cá estamos na brecha ! 

Para gritar contra os torpes 
crimes do jesuitismo avassalador 
do nosso paiz, contra os vandali- 
cos assassinos policiescos," nem 
animo nem forças nos faltarão! 
A sublimidade da nossa causa 
dá-nos alento e coragem para 
proseguir. “ 

Toda a banda crimimosa do 
vaticano, tendo á frente os frades 
allemães, hespanhoes e italianas, 
e servidos pelos torvos assassinos 
da policia clerical, famulos do 
Santo Officio, tentam abafar «em 
sangue as nossas accusações, cuja 
verdade cada vez se está tornan- 
do mais evidente. 

E' o mesmo conluio dos ban- 
didos que assassinaram Ferrer | 

Nada nos fará porém recuar! 
Só nos calaremos quando se fizer 
justiça ! 

* 


* 
O Comicio 


A nossa constituição dá-nos o 
direito de reunião, mas como 
pode esse direito ser respeitado, 
tratando-se de uma reunião de 
anticlericaes e estando a policia 
e quasi toda a magistratura ao 
mando dos frades estrangeiros ? 

Forçosamente a lei deveria ser 
calcada aos pés, e foi o que acon- 
teceu. O Comicio foi prohibido 
pela policia, capanga dos padres 
e apoiada a prohibição pelo tri- 
bunal.., do Santo Officio. 

Qual o dever dos anticlericaes 
nessa emergencia ? Conformar-se 
com essa frisante transgressão da 
lei pela propria autoridade encar- 
regada de a fazer respeitar? 
Não. Quando a autoridade desaca- 
ta e despreza as normas pelas 
quaes deve ser regida a sua 
acção, o povo tem o dever de se 
insurgir contra tal arbitrariedade, 
desobedecencio áquelles que abu- 
sando do poder lhe querem coa- 
ctar a sua liberdade. 


O «Commercio de S. Paulo», 
porém, não pensa assim, ou antes, 
não diz assim. Acha que as anti- 
clericaes tinham o direito de fa- 
zer o seu comicio, que a policia 
não o podia prohibir e que o 
Tribunal atirou a lei à lama não 
concedendo o «habeas-corpus» ; 
mas visto que os doutores da 
lei... elastica, não quizeram dar o 
seu consentimento, os anticleri- 
caes deviam ter-se conformado... 

Só mesmo os inconfessaveis in- 


teresses de uma politicagem pôdre 
e despudorada pode produzir tal 
logica. 

Os anticlericaes, porém, pouco 
se importaram com a argumen- 
tação repugnantemente descarada 
do «Commercio», «Estado» et ca- 
terva, que com os seus equilibrios 
vergonhosos vão perdendo aos 
poucos o prestígio que lhes resta 
como orientadores da opinião pu- 
blica. 

Se o comicio não se realizou, 
devido á brutalidade dos esbirros, 
pelo menos viu-se que o povo de 
S. Paulo está comnosco nesta 
questão. 


As ruas do centro regorgita- 
vam de homens, mulheres e crian- 
ças que gritavam sem cessar con- 
tra os criminosos de sotaiga e 
protestavam contra as violencias 
infames da policia. 

Poucas vazes se tem visto tan- 
to povo agglomerado emS, Paulo, 
não obstante a prohibição e as 
ameaças policiaes. 


A prisão dos redactores de 
“La Battaglia” e da “Lan- 
terna” 


Deviam ser 7 r/2 horas da 
noite, nos 4 cantos da rua S. 
Bento e Direita a cavallaria car- 
regou fariosamente sobre o povo, 
eo dr. Passos Cunha, tomando um 
automovel, ao passar pelo largo 
da Misericordia, convidou os re 
dactores d'«A Lanternas e de 
de «La Battaglias a entrarem 
nesse vehiculo Nessa occasião o 
dr. Cunha aconselhou “o povo a 
que se mantivesse calmo. Quando 
o automovel tomou a rua Direita, 
em direcção á rua Quinze, a po- 
licia ordenou ao «chaufteur» que 
parasse, e tomando assento no 
vehiculo, mandou seguir para a 
Central. 

Desde esse momento, portanto, 
Oreste Ristori, dr. Passos Cunha, 
Edgard Leuenroth, Alexandre Cer- 
chiaia e José Romero ficaram 
presos, incommunicaveis, 


A morte de um policial 


Só depois de ter decorrido mais 
de uma hora que os nossos ami- 
gos acima citados tinham sido 
presos é que na rua 15 de No- 
vembro se deu o conflicto pro- 
vocado pela policia do qual re- 
sultou a morte de um soldado. 

Nessa occasião os esbirros, pa- 
recendo allucinados, espancavam 
barbaramente homens, mulheres e 
crianças. À cavallaria era lançada 
a todo o galope sobre o povo 
que fugia espavorido. Uma criau- 
ça cahida por terra, sob as patas 
dos cavallos, dava gritos lanci- 
nantes que faziam revoltar os 
mais empedernidos corações. Este 
innocente foi salvo milagrosa- 
mente. 

Nesta occasião ouviu-se um tire 
e um soldado cahiu victimado, 
não por uma bala, como se sup- 
poz ao principio, mas por uma 
punhalada, 


O plano sinistro da policia 
inspirado pela legião de S. 
Pedro e pela Ordem de 
S. Bento 


A pclicia sabia perfeitamente 
que se deixasse os anticlericaes 
fazer o seu comicio em paz, nada 
aconteceria. O povo reunido em 
uma praça publica, guardado por 
meia duzia de soldados nas em- 
boccaduras dessa praça, é maio 
facilmente mantido em ordem de 
que descentralizado, embora guar- 
dado por centenas de policiaes. 

O Falcon de S. Paulo sabe 
muito bem disso; mas elle quiz 
tirar uma desforra, o seu desejo 
mais ardente era assistir á carni- 
ficina dos anticlericaes de S. 
Paulo, que elle, a Legião de S. 
Pedro, a Ordem de S. Bento e 
outros bandos negros não podem 
tolerar. 

O plano, pois, dos clerico-poli- 
ciaes era provocar a cacetada, 
tanto nos bairros como na cida- 
de. o povo que protestava, e se 
este resistisse com algum vigor 
— a soldadesca empregaria a ca- 
rabina. 

Foi assim que esses assassinos 
de profissão procederam no Braz. 
O povo, correspondendo ao ap- 
pello de um nosso amigo, partiu 


em grande columna do largo da 
Concordia em direcção á cidade. 
Ao chegar ao largo do Braz, 
sahiu-lhe de emboscada uma malta 
de secretas armados de caccte, e 
sem a minima advertencia, come- 
çaram a espancar brutalmente a 
multidão, ajudados pela solda- 
desca armada até aos dentes. E 
essa foi a conducta da vasta 
carga de sicarios policiescos em 
todos os bairros e no centro da 
cidade. 

Ai do povo se elle tivesse cor- 
respondido a essas provocações 
revoltantes | Seria massacrado em 
massa! Ter-seiia por completo 
realizado o plano feroz concertado 
entre a polícia e a negra seita 
de Loyola | O caso Idalina teria 
sido suftocado em sangue | 


A policia quer salvar os 
padres estupradores as- 
sassinos custe 0 que custar 


A policia tem feito tudo quan- 
to é possivel para abafar os cri- 
mes dos padres do Orfanato Chris- 
tovam Colombo : 
a pressão, a mystificação, sem 
nada conseguir. Tudo falhou dian- 
te do combate sem treguas des- 
ses amaldiçoados Ristori e Edgard 
que têm a mania de, a todo 
transe. defender da bestialidade 
dos virgens ministros da santa 
madre igreja, as criancinhas des- 
amparadas, 

A policia e o clero viu desfei- 
tas todas as suas machinações e, 
teve uma ideia. sinistra... deli- 
ciosa... «Prohibe-se o comicio... 
elles veem á praça publica, mes- 
mo com a prohibição... os nossos 
facinoras provocam-os.,. elles re- 
sistem... e a soldadesca encarre- 
ga-se do resto... Depois de mor- 
tos elles não perguntarão mais: 
Onde está Idalina ?...» 

Mas até isto lhe falhou. Agora 
só lhes resta um meio de se Ji- 
vrarem desses importunos : é pro- 
cessa-los ou expulsa-los daqui, 
baseando-se em qualquer machi- 
nação infame. E é isso que já 
estão tratando de fazer, querendo 
relacionar o facto do dr. Passos 
Cunha ter dirigido ao povo algu- 
mas palavras no largo da Mise- 
ricordia, quando estava no auto- 
movel, com o assassinato do sol- 
dado na rua 15 de Novembro. 

Ora, essa policia, composta de 
sicarios e jesuitas machinadores, 
sabe muito bem que o uitimo 
facto, o assassinato, só succedeu 
uma hora e tanto depois dos 
nossos amigos terem sido presos. 

E que palavras dirigiu o dr. 
Passos Cunha ao povo? Aconse- 
lhou-o a que se dispersasse em 
paz, porque a demonstração já 
estava feita. não obstante a não 
realização do comicio. 


Appello aos amigos 


O conluio do clero com a farda 
tentou suffocar a nossa voz en- 
carcerando o nosso director e o 
nosso administrador Edgard Leu- 
enroth e José Romero e correndo 


os nossos amigos, da praça pu-: 


blica, a pata de cavallo, a chan- 
falho e a cacete. Mas enganaraim- 
se completamente os que assim 
pensaram: a Lanterna não em- 
mudecerá a sua voz deante de taes 
violencias, antes doravante grita- 
tará mais energica contra essa 
corja que por todos os modos 
procura embargar o nosso cami- 
nho, — o caminho da justiça. 
Venham outras violencias le- 
vem-nos a fazer companhia aos 


dia cantaremos victoria... E o 
“triumpho não póde tardar, não 
póde tardar a quéda do edifficio 
de oppressões e de embustes 
construido pela policia e clero 
paulistas. E por isso fizemos um 
appello aos amigos e correligio- 
narios para que nos auxiliem, 
moral e materialmente, contra essa 
torpe campanha de odios de que 
somos victimas. Só assim pode- 
remos affrontar a tyrannia e o 
odio dos nossos implacaveis ini- 
migos, os inimigos da Liberdade 
e da Justiça, 

Contamos, pois, com o apoio 
de todos, 


A vangloria 
dos oppressores 


Lavam-se em aguas de rosas 
os nossos inimigos com as vio- 
lencias de que somos victimas. 
E é aggressiva, estupida a attitu- 
de que manifestam deante da sua 
supposta victoria alcançada sobre 
os elementos liberaes. Já falámos 


o suborno, a|sobre as cartas anonymas recebi- 


das por nós. Mas isso não é 
nada, é o ataque traiçoeiro, a 
vingança dos cobardes. Ao seu 
lado, porém, está o insulto pes- 
soal. Assim é que segunda-feira, 
quando ainda os animos acha- 
vam-se exaltados, devido aos van- 
dalismos da vespera, os padres 
formigavam pelas ruas centraes 
da cidade, onde o policiamento 
era severo, em attitude declara- 
damente insolita, em busca, certo, 
de manifestações aggressivas, que 
seriam premiadas pelos cães ás 
suas ordens. 

Primaram com essas exhibições 
ostensivas dois dos bandidos acoi- 
tados no Orfanato, Não lhes sou- 
bemos os nomes, o que é pena. 
Somos pouco versados em zoolo- 
gia. Mas esses dois provocadores 
mais de vinte vezes passaram 
pela porta da nossa redacção, 
onde era prohibido o estaciona- 
mento de pessoas, a excepção dos 
secretas que a guardavam como 
cães de fila. 

Tambem as freiras, as prosti- 
tutas do Orfanato, passearam, ruas 

patóra, as suas caras delambidas. 
Mas foi frustrado de modo cabal 
lo catholico intuito da santa gente 
querendo, logo após a supposta 
victoria, trancafiar no xadrez o 
resto dos excommungados ade- 
ptos do Diabo que estavam ain- 
da em liberdade pelas ruas: os 
anticlericaes mantiveram-se em 
suas casas, nas suas occupações, 
e os que sahiram á rua, no exer- 
cicio das suas profissões, soube- 
ram desprezar dignamente as pro- 
vocações. 

E a policia se mantinha por 
toda a parte de armas embaladas, 
em rigorosa fiscalização para evi- 
tar disturbios... Se fosse este, 
porém. o seu fito, a sua primeira 
providencia seria evitar as pas- 


ESESJESESEIES 
CAUTERIOS 


XVI 
Foi abafado o grito da Justiça, 
A Liberdade foi aos pés calcada. 
Assim quizeram retirar da liga 
Os que pelejam contra a vil cambada. 





Vão querer jugular a Liberdade 1 

Grande asneira prender a Consciencia | 
Uma é do povo a excelsa divindade 

E a outra não se prende com & violencia | 


companheiros presos. Que impor-; O' bandidos, tremei, vossa victoria 


ta, outros virão tomar o nosso 


logar, outros lutarão até que um; 


E' ephemera, é banal, bem illusoria ! 
BRATO DA SILVA. 








E omnes” 


2 








Estava de 
porque julgava que. 


seiatas dos sotainas. 
promptidão 


O que não é «vergonhoso» é 
dar como provada a identidade 


A LANTERNA 


«O sr. Benjamim Mota arrazoou 
| dizendo que, como poderá verificar 


os an'mos ainda se conservassem | da pseudo-Idalina e insultar a esse |O mesmo juiz em face do officio 


exaltados como na vespera, de-: 
certo para prevenir aggressões./ 
E não era um perigo para a or-. 
dem o que vimos de commentar? 

Mais ainda: No Orfanato e na 
sua succursal, a Gazeta do Povo 
— um abriga, sabe o Diabo co- 
mo, os orfãos de pai e mãi e o 
outro acoita os desherdados do 
Bom Senso e da Verdade, — foi 
festejado com foguetes e bebere- 
tes o «triumpho do Christianismo 
sobre os elementos destruidores 
da sociedade». 

-— Corja de pulhas | réles ex: 
ploradores dessa sociedade podre 
que defendeis | O vosso triumpho 
— o triumpho da violencia e do 
suborno — será ephemero. E' um 
ferido que se levanta, á beira 
dum abysmo, ergue-se um pouco, 
sorri confiante, e depois camba- 
leia, e despenha-se para sempre | 

Festejai, pois, o aprumo que, 
feridos de morte, vos quereis dar : 
o barathro imprevisto vos espera ! 





APONTAMENTOS DUM SOLITÁRIO 


Todos ficaram de accordo nis- 
to: que a responsabilidade dos 
graves e lamentaveis successos de 
domingo, do sangue derramado, 
cabe exclusivamente — á policia, 
ao clero que a instigou a delin- 
quir e á parte da imprensa que 
o applaudiu, 

A policia — preparando o sal- 
vamento dos padres accusados, 
procurando fazer vingar uma mys- 
tificação e violando elementares 
direitos constitucionaes. 

Os padres — prégando o odio 
e incitando a policia á violencia. 

A imprensa interessada — col. 
laborando com enthusiasmo na 
defesa dos padres e na torpe 
mystificação tentada.e justificando 
todas as arbitrariedades. 

A nós compete apenas esta 
responsabilidade: a da defesa da 
liberdade e da infancia.. violadas. 

= 
* = 

Infelizmente, a imprensa brasi- 
leira não se dirige a uma «Opi- 
nião Publica» que ainda não se 
pôde formar até hoje neste paiz, 
mas ao diminuto corpó eleitoral e 
mais ainda aos pequenos grupos 
de influencias politicas... 

* 
** 

Um refolhudo jornal diz que 
não é clerical nem anticlerical, 
mas liberal... 

O liberalismo deulhe para de- 
fender os padres contra toda a 
evidencia, para collaborar com 
ardór numa indecente mystifica- 
ção e para apoiar as prepotencias 
policiaes... 

* 
* * 

O orgam official do civilismo 
de batina diz que, no dia do co- 
micio illegalmente prohibido e 
dissolvido, começaram a appare- 
cer individuos suspeitos... 

Com effeito: vinham fardados 
e armados até aos dentes. À sua 
intenção criminosa manifestou-se 
logo contra cidadãos no uso dum 
direito, contra mulheres e crianças. 

f * 
* x 

Os cossacos civilistas são re- 
crutados em geral entre incon- 
scientes brutos. 

Lançados contra o povo, obri- 
gados a excesso de serviço, exci- 
tados pela acção, irritados pela 
resistencia e feridos no seu espi- 
rito de classe quando algum delles 
recebe o trôco, tornam-se feras... 

Outra responsabilidade que in- 
cumbe ao chefe: o odio incon- 
sciente contra o povo, odio do 
qual apenas fica isenta uma mi- 
noria de policias de coração ou 
sympathizantes com a nossa obra... 

Paço 

Diz o tal orgam official que a 
policia — cuja habilidade ficou 
bem patente no caso Idalina — 
estava, antes do comício, senho- 
ra do fio duma trama tenebro- 
ga... Brr! 

A «trama tenebrosa» foi depois 
provada — com as selvajarias da 
policia contra pessoas que exer- 
ciam um direito garantido pela 
Constituição — boa garantia ! — 
ou que passeavam simplesmente, 
e pelos poucos actos de defesa 
ou represalia dos manifestantes... 

* 
« + 

O mesmo orgam liturgico acha 
vergonhosa a solidariedade do 
São Paulo com os «desordeiros»... 

A verdade, porém, é que o 
São Paulo não defendeu os desor- 
deiros, agentes do secretario da 
Justiça». 

O qui pro quo tem pilheria. 


proposito os anticlericaes,., 

Insultar homens de bem, que 
não são parasitas da politica, nem 
estupram crianças, é coisa meri 
toria e digna... 


E sem perigo... 


* 
* * 


Curioso | 

Muitos «civilistas» do alto con- 
sideram crwil synonimo de ccce- 
siastico — o que não os impede 
de agir a militar, quando lhes 
convém... E 

No seu guarda-roupa ha a far- 


da e a batina... 


* 
* 


Depois de proclamada a Repu- 
blica e promulgada a Consticui- 
ção, vê-se que é preciso ainda 
alcançar os direitos mais elemen- 
tares.., 

Já estão escriptos, 
descem á rua... 


mas não 


* 
* 


Os clericaes, de puro jubilo, 
queimaram foguetes e tocaram os 
sinos, quando souberam da prisão 
dos nossos companheiros, 

E” feitio delles. 

Já um masmarro conhecido re- 
jubilára publicamente com o fu- 
silamento de Ferrer... 

Aquillo dá a medida daquellas 
almas de apostolos e christãos... 

Coitados | Têm de contentar-se 
com as victorias da violencia... 

Victorias que lhes são mais 
nocivas do que a nós as nossas 
derrotas. 

* 
* * 

«O anticlericalismo não tem 
razão de ser, havendo a sepa- 
ração»... 

Quem fez do caso Idalina uma 
questão clerical foram os padres... 

E depois a Separação, /ca/- 
mente applicada, apenas poria em 
presença, com armas iguaes, os 
dois partidos: clerical e anticle- 
rical. Nada mais. Nada menos. 

Mas se fosse lealmente appli- 
cada... 

Viu-se como n Igreja aqui do- 
mina tudo e qual a sua influen- 
cia sobre os poderes publicos e 
a imprensa. 

A Igreja procura sempre, natu- 
ralmente, dominar politica e eco- 
nomicamente. Suppor que é pos- 
sivel convencêla de puro apos- 
tolado é rematada simplicidade — 
manifestamente contraria á reali- 
dade e á natureza das coisas. 

* 
* * 

Dois dias depois da violenta 
dissolução do comício, a Patria 
Portuguesa, orgam dos republica- 
nos portuguezes, descobriu que a 
sua firma fôra abusivamente pos- 
to no boletim convocatorio, dois 
dias anterior ao comício. 

E não se contentou com uma 
breve declaração no jornal, ou 
quando muito nos diarios: espa- 
lhou e affixou com solicita pro- 
fusão um indignado protesto... 
Nada menos. 

Pudera! Havia gente na ca- 
deia e a coisa estava preta... 

Vê-se que os redactores da 
Patria Portuguesa não são dos 
heroes da Rotunda... 

São antes aparentados com o 
heroe denunciante da engraçada 
conspiração monarchista do Rio... 


N. V. 





O protesto 


da Loja “Roma” 


A Loja Maçonica “Roma” lan 
çou o seguinte protesto : 

A «Loja Maçonica «Roma», sob 
a impressão dos funestos aconteci- 
mentos verificados, hontem á noite, 
nesta cidade, por obra de uma po- 
Licia vandalica e inconsciente, contra 
uma população inerme e pacifica, 
que desejava simplesmente, em um 
“meeting*, estymatizar os vergo- 
nhosos actos havidos no Orfanato 
«Christovam Colombo», lança o seu 
solenne protesto. 

E esse protesto conquista maior 
força ate os successos de hontem, 
de que é unicamente culpado o sr. 
Washington Luiz.» 


O habeas-corpus 


Em favor dos nossos companhei- 
ros e amigos presos foi requerido, 
pelo nosso amigo Benjamim Mota, 
um Jadeascorpus 20 dr. Adofpho 
Mello, juiz da primeira vara cri- 
minal, 

Os pacientes compareceram ao 
tribunal terça-feira, tendo ficado 
para o dia seguinte a decisão do 
pedido. Essa decisão, no entanto, 
contra a expectativa geral, foi con- 
traria ao habeas-corpus ! 

Eis as fundamentadas razões que 
apresentou o advogado dos accu- 
sados : 





da 2.º delegacia auxiliar, e do in- 
querito em que figuravam como 
indiciados os pacientes, soffrem os 
mesmos constrangimento illegal em 
sua liberdade, visto como mesmo 
que pudesse lhes ser attribuida a 
autoria dos ferimentos em João 
Luiz de Oliveira e Armando de 
Andrade, ferimentos esses descri- 
ptos nos autos de corpo de delicto 
de fis. c fis., a prisão seria illegal, 
porquanto se trataria de delicto do 
art. 303 do C. Penal em que cabe 
a fiança. 

| Mas estabelece o Codigo Penal 
jno artizo 25 que a responsabilidade 
| penal é exclusivamente pessoal; e no 
:'$ unico do mesmo artigo está esta- 
ibelecido que nos crimes em que to- 
| marem parte membros de corpuração, 
associação ou sociedades, a respon- 
jeabilidadé penal recahirá sobre cada 
um dos que particip:ram do facto 
criminoso. 

Ora, do inquerito, quer no auto 
de prisão em flagrante, quer no 
depoimento das 3 testemunhas que 
já foram ouvidas, não existem re- 
ferencia alguma a qualquer acção 
criminosa por parte dos pacientes 
produzindo os terimentos nos offen- 
didos referidos. 

Diz ainda o dr. 2.º delegado au- 
ixiliar na sua informação que inves- 
ltiga para verificar se não são cs 
| pacientes responsaveis pela morte 
de uma praça na rua iô de No: 
vembro. 

A resposta a esse ponto da in- 
formação encontra-se no proprio 
inquerito a fis. no officio do dr. 3.º 
delegado auxiliar ao exmo. sr. dr. 
secretario da Segurança Publica. 

Nesse officio o dr. delegado au- 
xiliar declara que já havia prendido 
e remettido para a policia os pavientes 
quando na rva 15 de Novembro se 
deu um conflicto e uma praça que 
ali se achava recebeu uma facada, 

Essa informação é confirmada 
pela parte de fis. do major-secre- 
tario da Guarda Civica, em que o 
mesmo declara que já estavam 
presos os pacientes quando foi feri- 
do mortalmente o soldado na rua 
15 de Novembro. 

Que está, pois, evidente que não 
podiam ser elles os autores do de- 
licto, applicando-se ao caso as dis- 
posições já citadas do art. 25 do 
Codigo Penal e seu paragrapho. 

Resta, pois, excluir a responsa- 
bilidade dos pacientes dos delictos 
de ferimentos leves e da morte, 
apenas a contravenção do art. 118 
e seguintes do Codigo Penal ou o 
crime de resistencia do artigo 124. 

Mas, nas contravenções de que 
trata o tit. 2º do Codigo Penal, 
sobretudo em se tratando da do 
art, 119, os indiciados, depois de 
lavrado o flagrante, devem ser pos- 
tos em liberdade, porque nessas 
contravenções livram-se soltos og 
contraventores. 

Mas, como ficou dito na petição 
de habeas-corpus, os pacientes e O 
povo que se juntou nas ruas da 
capital não podem ser accusados 
de sedição e ajuntamento illicito, 
porque não é illicito tazer aquillo 
que as leis permittem. 

E a Constituição da Republica, 
nos artigos 72 44 8 e 12 garante 
e assegura à brazileiros e estran- 
geiros o direito de reunião e de 
livre manifestação de pensamento 
pela tribuna; e o Codigo Penal, no 
artigo 123 e seu $ unico, reforça 
esse direito constitucional declaran- 
do que para o exercicio desse mesmo 
direito não é necessaria licença pré- 
viada autoridade policial. 

Assim sendo ainda que os pa- 
cientes é o povo tivessem resistido 
não praticariam o delicto de resis- 
tencia definido no art. 124 do Co- 
digo, puis esse delicto é o que 
alguem pratica quando se oppõe a 
ordens legaes. 

Ora, destes autos e dos do in- 
querito está evidentemente provado 
que a policia exorbitou de suas 
funeções e violou, empregando a 
força publica, direitos constitucio 
naes dos cidadãos. 

E" o caso, portanto, de ser con- 
cedida a ordem de habeas-corpus, 
porque os pacientes soffrem, evi- 
dentemente, constrangimento ille- 
gal, 

Mas se o egregio julgador en- 
tender, na sua alta sabedoria, que 
os pacientes pódem ser considerados 
indiciados como antores dos feri- 
mentos leves já referidos, então o 
impetrante espera de s. exa. que, 
fazendo justiça, se digne converter 
o habeas-corpus em diligencia e 
ordenar á autoridade policial que 
conceda fiança aos pacientes, pois 
tratar se-ia, nesse caso, do delicto 
do art. 303 do Codigo Penal, que 
é affiançavel.» 











EP à assignatura, paga adiantademente 


que vordadoeiramente sustenta À Lianterns 
fornecendo-lho o melhor combustivel... 


e 


Accusação aleivosa 


Noticiaram os jornaes da policia 
que os nossos companheiros da 
«Lanterna» e da «Battaglia»s foram 
presos com armas prohibidas. E 
para uggravar o arrojado aleive 
accrescentaram que o revólver de 
Ristori tinha uma capsula detonada. 
Pura calumnia | 


Garantimos nós que os nossos 


companheiros compareceram desar- 
mados ao comicio, conforme decla- 


raram em seus depoimentos. Temos 


provas disso. 


Aos secretas não custava arrane! 


jar armas para apresentar comy 
sendo dos suppostos criminosos. 


NoTA CURIOSA: — Disse a po- 
lícia que em poder do Ristori foi 
encontrado um revólver e em poder 
do dr. Passos Cunha dezoito balas ! 

Um trazia o revólver e o outro 
a munição ! 

Nem mentir sabe, essa gente 1... 


Ed 
A gréve geral 

Algumas sociedades operarias que 
nos apoiam contra o clericatismo 
corruptor, em signal de protesto 
contra as violencias commettidas 
sobra os nossos companheiros, qui- 
zeram declarar a gréve geral. Op- 
puzemo-nos a isso até ver onde dá 
o inquerito que se procede sobre 
as occorrencias do dia 12. Que te- 
nham calma os nossos amigos. 


Os espiões da policia 
Vão depôr no processo contra os 
presos como promotores do comicio 
os srs. Haroldo do Amaral, director 
do sujo pasquim Gazur do Polvo, 
o carolissimo sr. Oscar de Almei- 
da e o sr. José Vicente de Azevedo, 
celeberrimo santarrão, caloteiro e 
espião. Mas espiões são todas as 
testemunhas apontadas, pois se não 
fossem espias, ás ordens da policia, 
que poderia saber essa gente do 
comicio dos seus adversarios; que 
poderia ter presenciado se como 
catholicos deveriam estar, á hora 
da manifestação, em suas casas, 
rezando pelas almas perdidas que 
pelas ruas vociferavam contra a 
religião e seus ministros ? ! 

O sr. Haroldo do Amaral, o sr. 
Oscar de Almeida e o muito santo 
sr. José Vicente são, pois, nem mais 
nem menos, secretas do sr. W. Luiz. 
E nessa qualidade, e na qualidade 
de ferrenhos adversarios nossos, são 
suspeitos para depôr num processo 
em que somos victimas. E é com 
gente desse jaez que a policia bus- 
ca provas para condemnar os nossos 
companheiros presos ! 

No proximo numero provaremos 
que o sr. José Vicente é um calo- 
teiro e tratante, sem caracter, por- 
tanto, para depôr num processo em 
que são réos inimigos que tanto 
odeia. 


À attitude da imprensa 


Mais uma vez, a attitude da 
imprensa paulista patenteou se 
duma maneira vergonhosa: dos 
jornaes nacionaes sómente o São 
Paulo moticiou com verdade e 
commentou judiciosamente as vio- 
lencias commettidas pela arbitra- 
ria policia paulista. A Gazeta 
tambem narrou e commentou com 
imparcialidade, porém com alguns 
deslizes, as occorrencias de do 
mingo. Os demais jornaes, porém, 
mantiveram-se na qualidade de 
capachos do clero e da policia, 
E" a sua attitude de sempre e 
bem justificada. Que seria dos 
pobresinhos se não fosse a ma: 
madeira do governo? 

Nessas condições os factos fo- 
ram completamente deturpados 
pelos quotidianos! Todos elles, 
pois, narraram os acontecimentos 
da mesma maneira acanalhada, 
alguns com a mesma redacção, 
— a redacção enviada da Central. 

Mais uma vez, o nosso desprezo 
aos vendilhões da imprensa. 

Eis o que publicou o São Paulo, 
precedendo as notas da sua re- 
portagem : 

«Falta-nos um qualificativo bas- 
tante energico para exprimir, com 
a necessaria força e exactidão, a 
brutalidade praticada hontem pela 
nossa policia, nas ruas centraes. 

Acostumadas a saltar por cima 
da lei, com revoltante e affron- 
toso desrespeito ao nosso pacto 
constitucional, as autoridades pc- 
liciaes levaram a sua audacia até 
á suppressão das garantias e di- 
reitos dos cidadãos, como os de 
liberdade de pensamento e de 
reunião, que constituem as maio- 
res e mais bellas conquistas do 
regimen republicano. 

O art. 72 paragrapho 8º da 
da Constituição Federal, que ain- 
da não foi revogado, a todos ga- 
rante esses direitos. 

O sr. secretario da Justiça, col. 
locando-se superior á lei basica 
deste paiz, entendeu ser 'da sua 
competencia consentir ou impedir, 
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segundo o seu criterio, que o povo 
se reuna, pocificamente e sem ar- 
mas, para tratar dos seus direitos 
ou discutir acontecimentos em 
que é interessado. 

Contra essa violencia, em que 
é victima indefesa, fecharam ao 
povo até as portas do Tribunal 
de Justiça. Supprimiram assim, de 
um golpe e por um capricho ine 
toleravel, as mais caras liberdades 
publicas e semearam a anarchia 
e a desordem. 

Em logar de se limitar a agir 
no terreno legal, que é garantir 
va ordem e assegurar o respeito a 
todos os cidadãos, sem distincção 
de' qualquer natureza ou especie, 
a polícia é a primeira a alimen- 
tar a desordem e provocar a exa- 
cerbação dos espiritos. 

O caso de hontem é disso um 
exemplo flagrante e directo, 

Para obstar á realização de um 
comício, para o qual os seus pro- 
motores, por uma escusada defe- 
rencia, lhe haviam pedido con- 
sentimento, o secretario da Justiça 
mandou transformar as ruas cen- 
traes em uma verdadeira praça 
de guerra, com brutal ostentação 





ctuadas dezenas de prisões de pessoas 
inermes cuja unica culpa era pararem por 
um momento nas ruas centraes da cidade, 
alguns por ignorar as ordens emanadas do 
muito digno auxiliar do sr. Trepoff-mirim. 
E todos os direitos eram magnificamente 
assegurados. 

NOTA CURIOSA — O dr. Rude mandou 
affixar os boletins pelos andaimes e pare- 
des da cidadé. Certamente para serem 
lidos. No emtanto a ninguem era permitti- 
do parar para lelos1... 


Sem commentarios 


«Hontem, ás 9 horas da noite, 
o quarto delegado de policia, dr. 
João Baptista Souza, acompanhado 
pelo thesoureiro da policia, coronel 
José Meirelles e por quatro agen- 
tes, foi á ladeira Porto Geral, n. 
2-C e ahi abrindo a porta da séde 
da «Liga dos Pedreiros e Ferreiros», 
retirou de uma gaveta alguma cor- 
respondencia e actas daquella socie- 
dade operaria 1, 

Sem commentários.» 


(D'O São Paulo.) 


Civilidade civilista 


Foram presas, pela policia civil 
do civilista sr. W. Luiz, algumas 
senhoras da Sociedade Feminina de 


ide forças de armas embaladas <| Educação Moderna. 


[contingentes de cavallaria, 


Presas e incomunicaveis conser- 


A seguir, toda a sorte de vio |Varam-nas além ás quatro horas da 
lencias, desnecessarias-e injustifi- | tarde de segunda-feira, quando re- 


caveis. 
E porque? 


querido um habeas-corpus em seu 
favor, foi este prejudicado com à 


Porque o secretario da Justiça, | liberdade das corajosas correligio- 
querendo fazer valer a sua von-, árias. E com as senhoras a policia 
tade contra as disposições expres- | manifestou-se além, de descortez e 


sas c terminantes da Constituição 
Federal, achou que o melhor 
meio de impedir um comicio pa- 
cfico, era varrer o povo das ruas 
a golpes de espada e a patas de 
cavallo. 

No caso especial de hontem, 
que sem razão procuram conver- 
ter em questão religiosa, era tão 
facil, se houvesse da parte da 
policia um pouco de calma e to- 
lerancia, evitar essa vergonha que 
toda a nossa população presen- 
ceou entre brados indignados de 
condemnação e de revolta. 

Se as autoridades procedessem 
com um pouco de previdencia e 
moderação, não teriam necessi- 
dade de recorrer á brutalidade 
que tão funestas consequencias 
teve, e que toda a nossa popu- 
lação deplora.» 


A Machinação 


A policia, os frades, grande 
parte da imprensa e grande par- 
te da magistratura, estão pondo 
em pratica uma machinação in- 
fernal para perder os nossos ami- 
gos presos. 

Lembramos aos nossos inimi- 
gos que essas infamias clamoro- 
sas hão de cahir esfrangalhadas 
como na questão Dreyfus e Fer- 
rer, e depois esperem pela natu- 
ral reacção. 

Todos vós, bandidos, bem sa- 
beis que os redactores da Lan- 
terna e da Battaglia foram para 
o comício sem armas, porque 
assim convinha, e tambem sabeis 
muito bem que o soldado só foi 
morto mais de uma hora depois 
de presos os nosses amigos. 

Cuidado, pois, miseraveis ! 


“A Patria Portugueza” 


Esse orgam republicano da colonia por- 
tugueza distribuiu um boletim protestando 
contra a sua inclusão na lista dos jornaes 
promotores do comicio do dia 12, inclusão 
essa feita num avulso espalhado pela ci- 
dade. 

Não podemos deixar sem um pequeno 
reparo o procedimento do collega, que 
sempre, como republicano, se manteve no 
campo das ideias liberaes. Dessa vez, po- 
rem, não foi consentaneo com o seu pro- 
gramma nem com o proceder que autori- 
zou a inclusão do seu nome no boletim 
em questão. 

Cremos que o estimavel collega foi vi- 
ctima dum esquecimento ou as sociedades 
e jornaes convocadores victima duma mys- 
tificação. Expliquemos: Na primeira reu- 
nião havida para deliberar sobre a convo- 
cação do comicio compar ceu uma pessoa 
que se disse representante da «Patria» e 
solidario com os presentes. Nessa reunião 
ficou decidida a convocação do comicio, 
tendo sido declarado que o boletim con- 
vocando-o seria lido na reunião para outro 
dia marcodo. A esta, na verdade, não com- 
pareceu o dito representante, porém a sua 
declaração de solidariedade estava já feita. 

E é esta a verdade do incidente que a 
«Patria» esqueceu, foi enganada ou então... 
por certas conveniencias... tentou desmentir. 

Se os republicanos de Lisboa tivessem 
a coragem do prezado collega, decerto que 
o sr. d. Manoel II ainda reinaria... 





0 boletim do dr. Rule 


Segunda-feira, á tarde, foi profusamente 
distribuido um boletim do dr. Rudge Ra- 
mos, terceiro delegado auxiliar, prevenin- 
do «ao povo ordeiro de S. Paulo» que 
evitasse reuniões nas ruas e praças publi- 
cas, pois a policia havia tomado «energi- 
cas medidas para manter a ordem e asse- 
gurar TODOS OS DIREITOS» (121,..), 
promettendo «agir icom o maximo rigor». 
Tudo isso sob o pretexto de que «indivi- 
duos arruaceiros pretendiam repetir as 
desordens e arruaças» de domingo! Mas 
é que a sanguisedenta policia não estava 
ainda satisfeita com as brilhaturas da ves- 
pera : os xadrezes da Central ainda cabiam 
muita gente. E assim, pois, foram effe- 





violenta, deshumana. Uma das de- 
tidas tem uma creança de peito. 
de oito mezes de edade. Pois bem, 
a policia não consentiu que a crean- 
ça, levada á Central, fosse amamen- 
tada pola mai ! E algumas senhoras 
que lá toram, como mãis, rogar 
esse acto de humanidade da policia, 
foram despedidas indelicadamente 
pelo dr. Arthur Leite, o delegado 
que julgaram apto para perseguir 
as victimas presas no comicio de 
domingo. 








* ** Chegou da Bahia, quarta-feira, o 
sr. Domingos Stamato, pai adoptivo de 
Idalina, que trouxe em sua companhia o 
menino Socrates, irmão da infeliz victima. 

No mesmo dia, a convite do Pinheirinho, 
prestou na policia longas declarações. O 
seu depoimento durou oito horas. 


Aviso 


Devido á pressa com que foi organizado 
este numero, atirado á rua com um dia de 
antecedencia, devido aos acontecimentos 
de domingo, deixamos de publicar diver- 
sos commentarios e notas, que sahirão no 
proximo numero. 








hos assignantes da Sorocabana 


Prevenimos os assignantes dessa 
linha que estamos procedendo á 
cobrança da Lanterna. 

Pedimos a todos de não  deixa- 
rem-se visitar inutilmente pelo co- 
brador Pylades Grassini. 

O nosso jornal só vive de fundos 
onestos, não está agarrado a nenhu- 
ma mangedoura. Os que desejam 
realmente, que o jornal vá avante 
devem demonstral-o pagando a res- 
pectiva assignatura. 


“A Lanterna” 


Em vista da prisão do director desta 
folha, Edgard Leuenroth, assumiu a sua 
direcção o sr. Eugenio Leuenroth, que 
espera merecer dos leitores o apoio de 
que precisa na actual emergencia, 





Onde está Idalina ? 


Informação prestada ao Tri- 
bunal de Justiça pele im- 
tegro magistrado sr. dr. 
Vicente de Carvalho, juiz 
de direito da 3.º Vara Cri- 
minai, 


« Exmo Sr. Dr. Presidente do 
Tribunal de Justiça. 


Em resposta ao officio de V. 
Ex., numero 107, de 16 do corrente, 
cumpre-me informar : 

Correu por este juiso, mediante 
denuncia dada pela Promotoria Pu- 
blica, com base em inquerito poli- 
cial, um summario crime tendo 
como objecto o desapparecimento 
da menor Idalina, ex-internada no 
Orfanato Christovam Colombo. 

Por despacho de 20 de Julho de 
1909, dado pelo meu digno substi- 
tuto legal, achando-me em goso de 
licença, foi impronunciado um dos 
réus Arthur Nobre de Godoy, con- 
tra o qual se não apuraram indi- 
cios de co-participação no tacto 
delictuoso; deixou tambem dé ser 
pronunciado o padre João Capelli, 
com o fundamento de que, achan- 
do-se elle incurso no Art. 293, $ 
1.º do Codigo Penal, devia ellé res- 
ponder a processo de alçada; é foi 
pronunciada no Art. 289 $ unico, 








do Codigo, a ré Maria Luisa ou 
Itala Fonte, 

O processo correu á revelia da 
ré Maria Luisa ou Itala Fonte, que 
nunca foi encontrada para ser in- 
timada, havendo apenas, quer no 
volumoso inquerito, quer no sum- 
mario, referencias vagas e contra- 
dictorias com relação a essa perso- 
nalidade, cuja existencia é apenas 
conhecida pelo facto delictuoso, isto 
é, pelo desapparecimento da menor 
Idalina. 

Consta do processo que a menor 
Idalina toi internada no Ortanato 
Christovam Colombo em 1.º de Ou- 
tubro de 1905 Tinha então cinco 
annos de edade. 

Era filha natural de Francisca 
de Oliveira que annos antes se sui. 
cidára em Bebedouro, deixando-a 
pequenina. Morta sua mãi Idalina 
fôra adoptada por Domingos Sta- 
mato, em cuja casa passou a viver, 
e que annos depois, em escriptura 
publica de 20 de Outubro de 1906, 
veiu a recebel-a por filha. 

Depuseram no inquerito seu pa- 
drinho, e outras pessoas que conhe- 
ceram sua mãi e a familia desta, 

Na qualidade de orphan foi Ida- 
lina internada no Orfanato Chris- 
tovam Colombo em 1.º de Outubro 
de 1905, como ficou dito, tendo 
sido internado no mesmo Orfanato 
e na mesma occusião seu irmão 
Socrates Henrique, de 7 amnos de 
edade. 

A entrada das duas crianças 'pa- 
ra aquelle estabelecimento deu-se 
por iniciativa de Domingos Stamato, 
mediunte intervenção do conego 
Nunzio Grecco, vigario de Jaboti- 
cabal. 

Levou-as para o Orfanato, em 
1.º de outubro de 1905, Raphael 
Stamato, irmão de Domingos, acom- 
panhado por Appolinario de Oliveira, 
tio dos dois menores. 

Emquanto esteve no Ortanato era 
Idalina procurada com frequencia 
por pessõas da familias Stamato 
que a iam visitar. 

No primeiro domingo de Julho 
de 1907 foi Domingos Stamato ao 
Orfanato Christovam Colombo, em 
visita a Idalina, como costumava 
fazer. 

A menina já lá não estava. E 
do pessoal do Orfanato soube Do- 
mingos, que, dias antes, Idalina fôra 
retirada do estabelecimento por uma 
mulher que lá apparecera disendo-se 
mãi della. 

Consta do processo que Domin- 
gos Stamato empenhou o sen esfor- 
ço e o de amigos para descobrir o 
paradeiro de Idalina, cujo desap- 
parecimento attribuiu em começo 
a Arthar Nobre de Godoy, de quem 
se dizia que era o verdadeiro pae 
natural daquella menina. 

Dissuadido afinal dessa impressão, 
e desanimado das pesquizas sem 
resultado a que se dera, dirigiu-se 
Domingos Stamato, em petição de 
1.º de Fevereiro de 1908, ao Juiso 
da 2 Vara de Orphãos desta Ca- 
pital, narrando o facto e reclaman- 
do providencias. 

Nessa petição, que deu origem 
ao inquerito policial, dizia Domin- 
gos Stamato que Idalina, que elle 
reclamava do Orfanato Christovam 
Colombo, dali fôra retirada por 
uma mulher desconhecida que lá 
apparecêra dizendo-se sua mãi, e 
cujo nome a Directoria do Ortanato 
ignorava. 

Com a reclamação apresentada 
por Domingos Stamato ao Juiso de 
Orphãos teve inicio o inquerito po- 
licial; não constando que o Orfanato 
Christovam Colombo tivesse com- 
municado a alguma auctoridade 
judiciaria ou policial o desappare- 
cimento de Idalina em seguida á 
entrega da mesma menor, ali asy- 
lada, a uma mulher desconhecida, 
e que logo soube o Ortanato não 
ser sua mãi, nera ter titulo para 
recebel-a. 

Iniciado o inquerito, foram cha- 
mados a prestar declarações : o pa- 
dre Faustino Consoni, director do 
Osfanato Christovam Colombo; o 
padre João Cappelli, que exercia 
interinamente as funcções de dire- 
ctor ao tempo em que Idalina foi 
retirada do Orfanato, e que foi quem 
nessa qualidade, ordenou a eutrega 
da menor á mulher que se dizia 
mai della; José Santanello, secreta- 
rio do Orfanato; João Paranhos, 
alumno do Orfanato, e que exercia 
ao tempo da saida de Idalina as 
funcções de auxiliar do porteiro; 
soror Christina, irmã de caridade, 
que dirigia a, secção feminina do 
Orfanato; e, finalmente, Santo ou 
Santino Stamato, nome familiar pe- 
lo qual era conhecido no Ortanato o 
menino Socrates Henrique, de nove 
annos de idade, irmão de Idalina. 


As pessoas cujos nomes e qua- 
lidades ficaram acima citadas eram 
— dentre todas as que depuzeram 
no inquerito quer nesta capital quer 
em outras localidades do Estado — 
as unicas que conheciam de scien- 
cia propria as circunstancias em 
que Idalina sahiu do Orfanato. A 


excepção do padre Faustino Con- 
soni, que estava ausente na occasião, 
mas indagon do caso e ficou-o cos 
nhecendo em todas as suas minu- 
dencias, logo que soube pela recla- 
mação de Domingos Stamato, que 
Idalina fôra retirada do Orfanato; 
á excepção do padre Consoni, todas 
as pessoas citadas tinham assistido 
ás scenas da saida da Idalina, e 
tinham visto a mulher que a reti- 
rou dizendo-se sua mãi. 

Na versão de taes pessoas, — e 
postas de lado as declarações de 
Socrates, que não confirma a parte 
essencial dessa versão, como expo- 
rei — a vinte e sete de Junho de 
mil novecentos e sete apresentou-se 
no Orfanato Christovam Colombo 
uma mulher de nome Itala Fonte, 
dizem uns, Maria Luisa, dizem ou- 
tros, desconhecida de todos elles, e 
que, declarando-se mãi de Idalina, 
reclamou a sua filha. 

Reluctou em fazer entrega da 
menor a essa mulher desconhecida 
a irmã Christina, directora da sec- 
ção feminina do Ortanato, em Villa 
Prudente. 

Dirigiu-se então dita mulher, no 
dia seguinte, à secção feminina do 
Orfanato, no Ypiranga, e ahi obte- 
ve do padre João Capelli, director 
interino, ordem escripta de entrega 
da criança, ordem com a qual vol- 
tou á Villa Prudente, e retirou 
Idalina. 

Consta ainda do processo e se- 
gundo o que depuzeram as ditas 
pessoas, que o padre João Capelli, 
não conhecendo bem as cousas do 
Urfanato — cuja direcção estava 
interinamente exercendo na ausen- 
cia do director e fectivo — hesiton 
em ordenar a entrega da menor 
Tdalina á mulher desconhecida que 
a reclamava, mas fel-o afinal, por in- 
fluição do secretario José Santa- 
nelle, depois de ter sido a referida 
mulher reconhecida pelo menino 
Socrates, que lhe deu o tratamen- 
to de mai. 

A entrega da menor Idalina a 
uma mulher desconhecida que, con- 
forme adiante se verá deu o nome 
di Itala Fonte segundo uns, eo de 
Maria Luisa, segundo outros, foi 
feita, pois, mediante essa unica for- 
malidade : — o testemunho do me 
nino Socrates, que reconheceu aquel- 
la mulher dando-lhe o nome de 
mai. 

Não consta de todo o processado 
que da saida de Idalina ficasse 
no Orfanato algum documento, ow 
mero assentamento, em que sc pu- 
dessem orientar pesquizas a respei- 
to do facto e da identidade da 
pessoa a quem foi entregue a me- 
nor. 

Entretanto, cumpre-me em cons- 
ciencia dizelo, — o menino Socra- 
tes, interrogado pela autoridade 
policial, não confirmou a versão de 
que a entrega de Idalina a uma 
mulher desconhecida se baseava no 
facto de haver elle reconhecido co- 
mo sua mãi essa mulher. 

Por duas vezes prestou esse me- 
nino declarações no inquerito. Da 
primeira vez, em vinte de Fevereiro 
de mil novecentos e oito disse: 
“que era filho de Domingos Sta- 
mato e Itala Fonte, tend"-se esta 
suicidado em tempo e lugar que 
elle ignorava; -— que, morta sua 
miãi, passou seu pai a viver com 
Maria Luisa, a quem elle e sua 
irmã Idalina se acostumaram a dar 
o nome de mãi; que, deixando seu 
pai a companhia de Maria Luisa, 
elle e Idalina foram para à casa 
da madrinha do declarante, onde 
ficaram até serem internados no 
Orfanato; — que a mulher que ha 
tempos foi buscar Idalina e despe- 
diu-se do declarante dando-lhe do- 
ces é a mesma que se chama Maria 
Luisa e morou com seu pai*. 

Da segunda vez, em vinte de 
Março seguinte, declarou o mesmo 
Socrates Henrique: — “que só viu 
a mulher, a que se referin nas 
suas primeiras declarações, no dia 
em que essa mulher foi justamen- 
te com Idalina ao Collegio em que 
o depoente se achava; — que, nessa 
occasião, a referida mulher disse 
chamar-se Maria Luisa; que a re- 
ferida mulher disse que conheceu 
o declarante, visto já ter morado 
em companhia de seu pai Domingos 
Stamato, onde cosinhava e fasia 
todos os serviços; — que o decla- 
rante, antes de ter ella ido ao Or- 
fanato na occasião referida, nunca 
vira essa mulher". 

Na versão, portanto, do pessoal 
do Orfanato Christovam Colombo, 
isto é das unicas pessoas que cons- 
ta conhecer as circumstancia em 
que Idalina saiu daquelle estabe- 
lecimento, Idalina foi de lá retirada 
por uma mulher que se apresentou 
dizendo-se sua mãi. 

O nome dessa mulher é, porém, 
objecto de duvida. 


G padre Faustino Consoni e o 
padre João Capelli declaram que 
essa mulher se apresentou ao Or- 
fanato com o nome de ITALA 
FONTE, 


A LANTERNA 


DD ao a AU 


Esse nome é o mesmo que ap- 
parece como sendo o da fallecida 
mãi de Socrates, nas primeiras de- 
clarações deste; declarações que 
elle depois rectificou por completo, 
dizendo neste particular que sua 
mãi se chamava Chiquinha, e sendo 
reaimente, segundo consta dos au- 
tos, Socrates e Idalina, filhos de 
Francisca de Oliveira, conhecida por 
Chiquinha. 


Em opposição ás declarações dos 
referidos padres Consoni e Capelli 
declara José Santanello, secretario 
do Orfanato, e Socrates, que a mu- 
lher que retirou Idalina diz se cha- 
mar MARIA LUISA. 

João Rastelli e João Paranhos não 
se referem a esse ponto, e a irmã 
Christina declara que a mulher, a 
quem ella entregou Idalina, não lhe 
disse como se chamava. 


Com fundamento nessas dezlara- 
ções, o illustre magistrado que pro- 
feriu o despacho de vinte de Junho 
de mil novecentos e nove pronun- 
ciou dubitativamente, e nem podia 
deixar de ser assim, Maria Luisa 
ou Ixala Fonte, .incursa no artigo 
duzentos e oitenta e nove paragra- 
pho unico do Codigo Penal, que 
define o crime de tirar, do Colle- 
gio ou asylo onde estiver interna 
da, criança maior de sete annos e 
menor de quatorze annos, 

Em virtude do despacho de pro- 
nuncia foi expedido mandado de 
prisão contra Maria Luiza, ou 
Tala Fonte. 

Esse mandado até hoje não foi 
cumprido; e difficilmente poderá 
ser. 

De fuctu : trata-se de uma mulher 
que uns dizim chamarse Maria 
Luisa, ontros, Ttula Fonte. 

Da existe ca dessa mulher só 
dão moticia as pessoas acima cita 
das, do Orfanuto Christovam Co- 
lambo ; 

E quasi não constam, das decla 
rações de taes pessoas, outras indi 
cações que não sejam a de seu nome, 
ou antes a dous nomes que con- 
tradictoriamente lhes attribuem. 

Das declarações do padre Consoni 
consta apenas que essa mulher, 
Itala Fonte, qela fala parecia 
italiana. MAIS NADA. 

O padre João Capelli declara 
apenas — que era mma mulher des- 
conhecida, a qual disse chamar-se 
Itala Fonte. MAIS NADA, 

José Santanello diz apenas que 
era uma mulher desconhecida, cha 
mada Maria Luiza. MAIS NADA, 

João Paranhos apenas se refere 
a una mulher que lá appareceu. 
MAIS NADA. 

João Rastelli tala apenas de mxa 
mulher italiana, regulando trinta 
annos de idade, corpo regular, ca 
bellos pretos, vestindo com modes- 
tia. MAIS NADA. 

Soror Christina descreve essa 
mulher, que não lhe disse como se 
chamava, xem para onde 24 levar 
Idatina, como sendo italiana apa- 
rentando ter trinta annos, tinha 
cabellos pretos, vestia com modes: 
tia. MAIS NADA, 

O menino Socrates, emfim, con- 
ta que a mulher que levou Ida 
lina, e disse chamar-se Maria Luiza, 
estava com um vestido um ponco 
novo, porém com a barra suja de 
terra; falava portugues, parecendo 
ser brasileira; e era quasi mulata. 

9” tudo quanto, segundo consta 
dv processo, se sabe a respeito da 
pessoa que retirou Idalina do Or- 
fanato Christovam Colombo, e a fez 
desapparecer até hoje. 

Qu antes, sabem se ainda duas 
circumstancias que longe de escla- 
recer 0 assumpto, em mais confusão 
o envolvem 

Duas testemunhas do inquerito, 
João Rastelli e José Santanelio, 
porteiro do Orfanato aquelle, e se- 
cretario este, informam que a mu- 
lher mysteriosa, depois de haver 
retirado Idalina da secção do Orta- 
nato em Villa Prudente, foi com 
ella á secção do mesmo Orfanato 
no Ypiranga, e ahi, e então, lhes 
declarou que --xo dia seguinte se 
retirava para o Interior, sem dizer, 
porém, para que localidade. 

Fica-se assim sabendo, o que é 
peior do que não saber nada, que 
a desconhecida, de posse de Idali- 
na, se retirou logo para um vasto 
e vago Interior onde seria impos- 
sivel procurar-lhe os traços. 


Por sua vez, Soror Dyonisia, re-| 


ligiosa do Hospital Humberto Pri- 
mo, desta Capital, que não fóra 
ouvida no inquerito e apenas depoz 
uo summario, adeanta uma circums- 
tancia nova. 

Declarou essa religiosa: — «só 
saber do facto narrado na denuncia, 
que, ao tempo nesta referida, appa- 
receu no Orfanato Christovam Co- 
lombo uma mulher que se intitulava 
mãi de Jdalina, e que, mediante 
autorização, dali retirou a referida 
menuvr. Zssa mulher era parecida 
com Idalina, foi por esta recebida 
«com muita alegria, dizendo Idalina, 


sua mãr. A menor Idalina tinha 
nessa ocasião cito annos.» 

O depoimento dessa religiosa é 
feito em termos peremptorios, e 
traz um novo elemento de confu- 
são : nelle atfirma Soror Dyonisia 
que a mulher em questão era muito 
parecida com Idalina; circamstancia 
nova, da qual se poderia concluir 
que a desconhecida era realmente 
mãi de Idalina — constando, entre- 
tanto, provadamente, do processo, 
que Idalina era filha de Francisca 
de Oliveira, fallecida annos antes 
em Bebedouro. 

De todo o processado, é tudo 
quanto se sabe relativamente a pes- 
sôa que fez desapparecer a menor 
Tdalina. 

Dessa mulher que numa passa- 
gem relampejante, appareceu no Or- 
fanato Christovam Colombo para 
de la retirer Idalina, desaparecendo 
com ella logo em seguida, e ao 
que parece, para sempre, dessa mu- 
lher a respeito de cujo nome os 
informantes, unicas pessoas, que a 
viram e com ella tratiram, diver- 
gem, como diversem » respeito da 
sua nacionalidade sa mulher 
que de modo tão vaso toma tão 
activa parte em cas» tão grave, 
não consta, nem pelas mais remo- 
tas referencias, si era casada, ou 
solteira, ou viuva, qual o lugar 
onde residia, e cnde residia antes, 
que caracteristicos fisicos tinha, alem 
dos já expostos: que aparentava 
dor trinta anmos, tinha corpo regue 
tar, cabellos pretos e vestta com 
modestia. 

De sorte que, para fixar a iden 
tidade dessa personagem que foi 
uma rapida apparição e desappareceu 
sem deixar vestígios, acha-se a Jus- 
tiça em face da seguinte dificul- 
de : quando não são insignificativas, 
referindo-se a uma mulher de corpo 
regular de cabellos preto, aparen- 
tando idade de trinta aunos e ves: 
tindo com modestia, as indicaçõs 
relativas a pessoa mysteriosa que 
fez desaparecer do Orfanato Chris: 
tovam Colombo a menor Idalina, 
informações prestadas pelas unicas 
pessoas que viram aquella, que com 
ella trataram, que da sua existen- 
cia dão noticia, são contradictorias; 
e mais servem para gerar confuzão, 
do que para projectar qualquer 
claridade sobre o assumpto. 

Tendo de prestar, por motivo de 
um habeas-corpus impetrado ao 
Esgregio Tribunal, a favor de Cus- 
todio Silvestre e Maria Luiza Bel- 
loni, informações, nos termos do 
officio de vossa Exellencia a que 
tenho a honra de responder, a res 
peito da prisão dos paciente, da 
identidade delles, e de uma menor 
apreendida como sendo a menor 
Idalina, tive necessidade de expôr 
com minucias, que me torçaram a 
ser longo, quanto de proveitoso ao 
esclarecimento do assumpto consta 
dos autos do processo neste Juizo. 

Cumpre-me accrescentar : Nesses 
autos não ha referencia alguma à 
individuos de nomes Custodio Sil- 
vestre, e Maria Luisa Belloni, 

Não me consta ter sido a refe- 
rida Maria Luisa Belloni presa em 
cumprimento do mandado expedido 
cuntra a Maria Luiza ou Itala Fon- 
te, que figurou no processo; caso 
em que ella teria sido posta á dis- 
posição deste Juizo, para nelle ser 
qualificada e apurada a sua iden- 
tidade. Quanto á menor apreendida, 
só sei, alem do que narram os jor- 
naes, o que consta de uma justifi- 
cação processada em data de ante- 
hontem, dezoito do corrente, perante 


Um omem que deseja de fato 
o engrandecimento do Brazil, não 
pode deichar de entristecer-se dian- 
te das gravicimas acusações que 
a imprensa anticlerica! levanta con- 
tra os padres do orfanato Cristo- 
vam Colombo, acusações acompa- 
nhadas da citação de nomes, e, 
dos quaes, as autoridades consti- 
tuidas não tomam, como fora de 
sua estricta obrigação, a minima 
conta, a tempo e á óra. 

E" nossa intenção martelar um 
pouco tambem na bigorna do caso 
— Idalina. 

Os anticlericaes denunciaram um 
delito monstruozo como o estupro 
e assassinato de uma indefesa or- 
fanzin'a de nove anos apenas, pra- 
ticados por dois padres cujos no- 
mes foram declinados; denuncia- 
ram o modo porque esses revol- 
tantes crimes foram cometidos, 
apontando tambem o teatro delles. 

As autoridades paulistanas, ao 
ouvirem a grita de indignação de 
seus jurisdicionados, entreabriram 
apenas os olhos e deicharam se 
cair de novo, a ressonar, no leito 
em que dormem, surdas ao clamor 
prol da justiça, pela moral. 

Mas, durante tres anos, dois 
jornaes pelo menos não cessaram 
de, a altos brados, pedir a apura- 
ção de responsabilidades, pergun- 
tando sempre: padres do Orfanato, 
onde está Idalina? Aos da policia, 
onde está Idalina ? 

Os padres e as autoridades eu 
colhiam os ombros deante dessas” 
perguntas e respondiam a “Lan- 
terna“ e a “La Battaglia* com um 
silencio de falso desprezo. 

Clamavam vâmente esses dois 
jorndes, como vâmente clamára no 
dezerto a voz de João. Era como 
si os dois contassem istorias das 
Mil e uma noites, ou repetissem 
contos da Carochinha, doidamente 
inverocimeis. Os doutores delega- 
dos de carreira não se apercebiam 
do que nelles se escrevia, ou me- 
lhor ainda: não deciam de sua 
alta dignidade de servidores do 
povo, pelo povo pagos e dignifica - 
dos, para ouvir as reclamações 
que, em nome da moral e da jus 
tiça, fazia esse mesmo povo, por 
dois de seus orgãos. E o tempo 
passou até que os padres do Orfa- 
nato, graças, não à dezidia, mas á 
cumplicidade dos policiaes bacha- 
relados, pompozamente rotulados 
de guardas e zeladores da segu- 
rança coletiva, julgaram ter feito 
dezaparecer todos os vestijios de 
seus delitos. 

Julgaram tel-os bem apagado 
do teatro em que se dezenrolaram 
esses dramas sangrontos, macábras 
cenas que ainda á mais requintada 
perversidade humana enchêra de 
pavor e de repugnancia e tentaram 
a reprezentação ridicula dn farça 
que os ia absolver, que ia santifi. 
cal-os diante dos “simples*, 

O plano de deteza de que se 
serviram não o arquitetou sómente 
decerto a imajinativa dos padres 
do orfanato; mas tambem, ajudou 
a forjal-o o talento de uns advo- 
galos que põem acima da moral, 
da justiça e do seu Brazil em 
face do qual trazem á cinta uma 
espada de coronel, o mesquinho 
interesse financeiro. 

Não dizemos que eles põem aci- 
ma da moral, da justiça e da pa- 
itria o fanatismo da causa, porque 
queremos ser mais ou menos jus- 
ticeiros. 

| O catolicismo préga a castidade, 
(o mucimo respeito á virjindade, o 






































enredadas teias duma mentira avil- 
tadora. . 

Dava-lhes tempo o apadrinha- 
mento das autoridades que não 
querem... ou não podem punir de- 
litos taes, 

Quem sabe (é licito supor tudo 
desde que nada se affirme) tam- 
bem si os padres do orfanato não 
instituiram aquele ensino para zo 
escluzivo? Ou ainda: quem sabe 
si eles têm noticia de outros simi- 
lares, onde a onra das meninas 
pobres se venda aos aristocratas 
do nosso paiz, nas barbas da po- 
licia ? 

Dizem, e até escrevem, que na 
Europa e na America do Norte, 
ha cazas especiaes para onde são 
transportadas as mizerrimas filhas 
do povo inominado e mendigo, mes- 
mo antes de serem púberes e con- 
cientes, para servirem de pasto aos 


ricos e influentes seqsuaes. E dizem ' 


mais que a policia sabe disso, por- 
que seus altos funccionarios são 
convivas dessa cazas. 

Mas, não devanecemos e nem 
suponhamos coiza alguma. 

Houve uma denuncia grave dada 
contra uma instituição determina- 
da, contra individuos dezignados 
pelos respectivos nomes e istoria- 
ram-se os padecimentos da victi- 
ma principal, falando-se ao mesmo 
tempo de outras victimas. Como 
dissemos, a policia mal entreabriu 
os olhos num gesto dezelegante de 
quem quaze desperta para só vol- 
tar-se na cama, bocejando, e con- 
tinuar a dormir. 

E enquanto ela dormia de novo 
foi que ocorreu aos padres inven- 
tar outra Idalina para mystificar 
a opinião publica e dar um golpe 
de mestre aos anti-clericaes. 

Mas por que inventar uma Ida- 
lina si Idalina eziste? Por que os 
padres do Orfanato, mais interes- 
sados do que a policia no reapa- 
recimento de Idalina, não procuram 
a Jlejitima menina em questão? 
Para eles é facilimo : os clericaes 
forman com os padres um todo 
coêzo e quaze automato. Era só os 
senhores bispos ordenarem a todos 
os seus vigarios que procurassem 
Idalina; estes por sua vez ordena- 
vam aos fiéis e teriamos pelo me- 
nos um terso do Brasil procurando 
uma ovelha tresmalhada. Demais, 
aquele que a encontrace receberia 
do intrepido anti-clerical, senhor 
Oreste Ristori, o premio de um 
conto de reis. Com certeza que a 
importancia de um conto de réis 
é quantia até irrezoria para a gran- 
deza do achado. 

Mas, e a gloria de acha-la ? e 
a gorda maquia que certamente 
adviria ao mnotavel descobridor ? 

Será de medo de que o desco- 
bridor seja um coveiro? terão os 
do orfanato medo de esqueletinhos ? 

O trabalho de transformar Ma- 
ria Magdalena (felizmente não foi 
Maria Santissima) em Idalina, éra 
mais facil, e com certeza mencs 
perigozo, do «ue descobrir esta. E 
isso tinha a vantajem de lembrar 
o milagre de Christo que transfor- 
mou a agua em vinho. 

Com franqueza: eu, si fosse Je- 
zus voltava a terra para repetir 
um dos milagres que praticou em 
vida — ou efetuar de fato a mu- 
dança de Maria em Idalina seme- 
lhante ao da transmutação da 
agua, ou ressucital a, como fez ao 
seu amigo Lazaro... 

Ah | mas basta de conter por 
mais tempo a pena dentro duma 
calma ipocrita, duma mordacidade 







finjida e prejudicial! A grandeza dos 
crimes que se imputam aos padres 
do Orfanato Cristovam Colombo, 


este Juizo, e regrerida para o fim a SR cd Droêbeia Ga ERERCa Lt 
declarado de documentar o pedido pEUroG ças é, 
todos os tanaticos por um corpo 


de habeas-corpus impetrado ao Egre- | E 
gio Tribunal em favor de Custodio E doutrina, devem pelo menos, 





Silvestre e Maria Luisa Belloni. 

Como o Egregio Tribunal conhe- 
cerá provavelmente, antes do jul- 
gamento do habeas-corpus, essa jus- 
tificação na integra, peço venia para 
a respeito della limitar-me a adean- 
tar que, segundo de tal justificação 
consta, parece tratar-se de uma 
menina Maria Magdalena, filha de 
Custodio Silvestre ou Joaquim Cus- 
todio Silvestre e sua mulher Maria 
Luisa Belloni, e que se pretende 
fazer passar pela menor desapare- 
cida, Idalina de Oliveira. Com as 
expressões da mais elevada estima 
e consideração pessoal, que apre- 
sento a vossa Excellencia. O Suis 
de Direito — VICENTE DE CAR- 
VALHO. 








DE ERTEIRRAAÇE 


Pescal mundus, fiat justitia 


Custa a crer que aja tanta in- 
famia sobre a terra, e, principal- 
mente num paiz que se orgulha 
de ser civilizada. Custa mais ainda 
conceber que taes crimes sejam 
praticados por padres, omens que 
devem estar afeitos á leitura do 
Novo Testamento, onde Jesus Cris- 
to, lendario ou não, tanto préga 





contra as impurezas da carne e o gnante e 


nessa ocasião, que a mulher era' rebaichamento do espirito. 


praticar tudo quanto essa doutrina 
manda praticar. E é por pensar 
assim que estamos lonje de acre- 
ditar na religião “dos padres e 
daqueles que se prestam a defen- 
del-os em conjunto. 

No pé em que hoje está o caso 
do ortanato, vê-se que não pode 
mover aos defensores dele o des- 
velo e amor pela pratica de virtu- 
des cristans, opondo-se, por um 
belicimo impulso de solidariedade 
aos bons, a que difamem uma ins 
tituição cristan, limpa de toda a 
mácula. 

Si não estivessem esses senhores 
defensores do orfanato tão capaci 
tados como nós estamos de que ha 
delito grave respeitante ao dezapa- 
recimento de — Idalina — já te- 
riam achado nos largos dominios 
o que se presta a defeza duma 
cauza justa meios de demonstrar 
ezuberantemente a inocencia do 
orfanato; e mais, já deviam ter 
chamado á barra dos tribunaes os 
seus detratores, pois que, tanto 
maior é a calunia quanto melhor 
é a pessoa vizada por ella. 

Mas, longe de buscarem provar 
sua inocencia, os padres do orfa- 
nato e seus advogados levaram tres 
anos a ensaiar uma burla repa- 
talvez um ano indus- 


'triando uma pobre menina nas 





é, por suz ediondeza despertadora 
de todos os brios do omem que 
quer vor seu paiz respeitado; de to- 
dos os brios do omem que, tendo 
uma filha, encerra nela todos os 
seus sonhos, as esperauças todas de 
sua vida ! 

Como se diz, sem provocar uma 
revolta violenta, que uma creanci- 
nha indefeza, de nove anos, foi 
trucidada por dois padres, depois 
de terem estes saciado nas suas 
virginicimas carnes os mais gro- 
seiros dos instintos humanos?! Co- 
mo é que num meio social culti- 
cimo como o de São Paulo diz se 
assevera-se que os padres do orfa- 
nado Cristovam Colombo têm estu- 
prado dezenas de virgens orphans 
que para eles ocorrem em nome 
de Jezus Cristo que foi casto, bus- 
cando o conforto duma caridade 
doce e compaciva e fujindo ao lo- 
daçal do mundo; como é que qua- 
ze ge demonstra isso e esses crimes 
continuam impunes ? e não se ins- 
taura contra esses padres um pro- 
cesso energico que os obrigue à 
declarar ao povo onde está Idalina 
e quaes são os seus atos dentro 
do orfanato que dirijem as ocul- 
tas ? 

Ahi está o Quadro Negro d'<A 
Lanterna com a dizignação dos 
nomes de quaze todas as suas vi 
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timas e respetivas moradas; e, si 
alguns nomes. por considerações 
sociaes se ocultam, ha entretanto 
a promessa de dizelos si precizo 
fôr. 

Vamos! é precizo ajir e ajir ener- 
jicamente para: dezafronta de nos- 
sos creditos de povo moralizado e 
bom. 

Si souberem lá fóra que aqui 
nesta Canaan se estupram e se ma- 
tam orphanzinhas sob o protetora- 
do da lei, desbriado será o estran- 
eiro que a ela aportar. 

Não havia provas para arrastar 
os padres do urfanato à barra dos 
tribunaes ? 

Mas agora faltarão ainda provas 
que dêm direito a isso ? 

Não, não faltam mais. 

O orfanato procurou crear uma 
outra Idalina para substituir a Ida- 
lina dezaparecida e todo ele, des- 
lavadamente, reconheceu na menina 
fantastica a tão procurada Idalina. 

Porque a reconheceu, senhores 
da justiça ? 

E' urjente, é indeclinavel, para 
levintamento dos creditos deste 
vasto paiz, que a boca da Justiça 
se abra, em nome do Brazil, pre- 
ferindo o seu veredictum. 

Matar um omem capaz de de- 
fender-se é crime revoltante; mas, 
matar uma creança inerme de nove 
anos depois de tel-a violentado infa- 
mamente, não é mais crime: é 
monstrnozidade, e tanto maior, por- 
quanto encantadoras foram as pa- 
lavras que a chamavam para a mor- 
te e para a dezonra. 

Em nome de Cristo foi que a 
prostituiram; em nome de Cristo 
foi que a mataram... 

E praza ao destino em nome da 
onra brazileira, tal se não tenha 
dado. 





À primeira injustiça 





Hoje queremos occupar-nos do 
castigo, desgraçadamente tanto do 
agrado de quasi todos os profes- 
sores ou chefes de familia, ás 
vezes até de ideias modernas e 
avançadas ! 
| Vimos as razões poderosas que 
militam contra a punição, c nsi- 
derada geralmente como factor de 
moralidade, e que deveria ser 
tida por uma das principaes cau- 
sas de immoralidade, de violen- 
cia e de irreflexão. Aos pais, 
aos educadores intelligentes e pro- 
gressivos pertence a iniciativa do 
ataque, pela palavra e pelo exem- 
plo, contra esse verdadeiro crime. 

Para mais palpavelmente mos- 
trar o absurdo da punição, em 
vez de a tratar de modo geral, 
hoje falaremos dum caso especial, 
mas frequentissimo. 

Numa casa, apparece, por exem- 
plo, um objecto quebrado, um li- 
quido entornado, qualquer desas- 
tre mais ou menos insignificante, 
Logo us grandes raciocinam deste 
modo: Não fomos nós os auto- 
res deste mal; foi a criança por- 
tanto | 

Na sua triste inconsciencia igno- 
ram lamentavelmente a difficul- 
dade extrema que ha em obter 
os elementos da certeza. À causa 
do desastre podia ser desconhe- 
cida, pouco vulgar, ou um pé de 
vento, a acção dum animal estra- 
nho, a propria imprevidencia dos 
pais, que pódem inconsciente- 
mente ter preparado o facto. 

Não importa! Com a maior 
das leviandades, a accusação é 
lançada contra a criança; e se 
esta nega, a negação, em vez de 
fazer hesitar os accusadores, ain- 
da os irrita mais! 

Ninguem calcula o mal produ- 
zido por tai injustiça. Muitas ve- 
zes o pai reconhece que se en- 
ganou; mas nem por isso perde 
o somno. «Bom, não faz mal: o 
castigo fica pelas que elle tem 
feito e fará ainda», exclama o 
genitor muito tranquillamente |! 
Não suspeita siquer a lição de 
brutalidade, de irreflexão que aca- 
ba de dar ao filho, levado pelo 
exemplo a empregar facilmente 
a violencia por um nada, arbitra- 
riamente, ao primeiro impulso | 

A pessima influencia da pri- 
meira injustiça (e quantas não a 
seguem |), melhor do que nós a 
vai descrever alguem que a sen- 
tiu, que a viveu. Tem a palavra 
Jean Jacques Rousseau, em suas 
«Confissões» : 

«Estudava um dia sosinho a 
a minha lição no quarto contiguo 
á cozinha. A criada tinha posto 
a seccar na placa os pentes da 
senhora Lambercier. Quando ella 
veio busca-los, achou um com 
uma fileira de dentes toda par- 
tida. A quem attribuir aquelle 
estrago? a não ser eu, mais nin- 
guem entrára no quarto, Interro- 
Lambercier reunem-se, exhcrtam- 
gam-me: nego haver tocado no 
pente. O senhor e a senhorita 


me, apertam-me, 
eu persisto pertinazmente; mas 
a convicção era forte demais ; 


ameaçameme ; 


foi seperior a todos os meus pro-' 


testos, embora fosse a primeira 


vez que me tinham achado com: 
mentir. Aí 


tanta audacia para 
coisa foi tomada a serio; 
recia-o. À maldade, a mentira, a 


mere- 


obstinação pareceram igualmente 


dignas de castigo; mas desta vez 
não foi pela senhora Lambercier | 
que elle me foi infligido. Escre- 
veram a meu tio Bernard, que, 
veio. Meu pobre primo era accusa- | 
do de outro delicto não menos; 


A LANTERNA 


que se sentia mais forte, 
movimento póde-me ser natural, 
e creio que é; mas a recordação 
profunda da primeira injustiça 
que soffri ligousse a elle muito 
tempo e muito fortemente para 
não o ter reforçado muito. 

Ali terminou a serenidade da 
minha vida infantil, Desde ess: 
momento cessei de gozar duma 
felicidade pura, e sinto hoje mes- 


Este; 


ma execução. Esta foi terrivel. mem esteve no paraizo, tendo 
Quando, buscando o remedio no cessado de gozar delle; era na 
mal mesmo, se tivesse querido apparencia a mesma situação e 


amortecer para sempre os meus 
sentidos depravados. não pode- 
riam ter feito melhor. Por isso 


“de facto uma maneira de ser 
| muito diversa. O aíffecto, o res- 


peito, a intimidade, a conflança 


deixaram-me em repouso por mui- deixaram de ligar os alumnos a 


to tempo. 


Não puderam arrancar-me a 
confissão exigida. Retomado va- 
rias vezes e posto no mais hor- 
rivel estado, fui inabalavel. Teria 
antes sofírido a morte, e estava 
resolvido a isso. Foi necessario 
que a propria força cedesse á 
diabolica teimosia duma criança ; 
porque não davam outro nome 
a minha censtancia. Emfim, sahi 
desta cruel prova em pedaços, 
mas triumphante. 


Já decorreram perto de cin-' sombrio ; 
coenta annos sobre esta aventura, , 


I 


seus guias; já não os considera- 
vamos deuses que liam em nossos 
corações; tinhamos menos vergo- 
inha de fazer mal e mais medo 
|de ser accusados: começavamos 
ta amotinar-nos, a esconder-nos, a 
mentir. Todos os vicios de nossa 
'idade corrompiam a nossa inno- 
cencia e afeavam os nossos brin- 
'quedos. O proprio campo perdeu 
a nossos olhos esse encanto de 
doçura e simplicidade que vai ao 
parecia-nos deserto e 
dir-se-ia coberto dum 
véo que nos occultava as suas 


coração : 


e não tenho medo de ser punido  bellezas, Deixamos de cultivar os 
outra vez pelo mesmo facto. Pois; nossos pequenos jardins, as nos- 


bem declaro em face do céo que 
estava innocente, que não que- 
brára o pente nem lhe bulira, 
gue não me approximara delle, que 
nem sequer nisso pensára. Per- 
guntem-me como foi feito o es- 
trago, ignoroo e não o posso 
comprehender; o que sei com 
muita certeza é que eu estava 
innocente. 


Imagine-se um caracter timido 
e docil na vida ordinaria, mas 
ardente, altivo, indomavel nas 
paixões; uma criança sempre go- 
vernada pela voz da razão, sem- 
pre tratada com doçura, equidade, 
complacencia, que não tinha mes- 
mo a ideia da injustiça, e que 
pela primeira vez soffre uma tão 
terrivel da parte precisamente das 
pessoas que ella estima e respei- 
ta mais; que transtorno de ideias! 
que desordens de sentimentos! 
que revolução em seu coração, 
em seu cerebro, em todo o seu 
pequeno ser intelligente e moral! 
Digo que se imagine tudo isso, 
se for possivel, porque quanto a 
mim não me sinto capaz de de- 
senvincilhar, de seguir o menor 
vestigio do que se passava então 
em mim, 


Eu não tinha ainda bastante | 


razão para sentir como as appa- 
rencias me condemnavam e para 
me pôr no logar dos outros. 
Mantinha-me no meu, e tudo o 
que eu sentia era o rigor dum 
castigo terrivel para um crime 
que eu não commettera. A dor 
do corpo, embora viva, era-me 
pouco sensivel; só sentia a in- 
dignação, a raiva, o desespero. 
Meu primo, num caso pouco mais 
ou menos semelhante, e que ha- 
via sido punido por uma falta 
involuntaria como por um acto 
premeditado, enfurecia-se a meu 
exemplo, e punha-se, por assim 
dizer, em unisono commigo. Am- 
bos no mesmo leito, abraçavamo- 
nos com transportes comvulsivos, 
suffocavamos; e quando os nos- 
sos tenros corações um pouco 
alliviados podiam exhalar a sua 


colera, sentavamo-nos na cama €| fihinhos, não sente-se 
, 
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'sas ervas, as nossas flores. Já não 


jjamos raspar levemente a terra e 


gritar de alegria ao descobrir o 
:germen do grão que tinhamos 
| semeado. Desgostamo-nos daquel- 
ja vida; desgostaram-se de nós; 
'meu tio retirou-nos, e nós sepa- 
List dos Lambsrcier, fartos 
uns dos outros, e com pouca 
pena de nos separarmos.» 

Que os educadores, pais ou 
mestres, se abstenham do castigo, 
pai da hypocrisia, da mentira e 
ida violencia. 








“MAE!... 


| Ao insigne poeta mineiro e in- 
temerato livre-pensador Franklin 
Magalhães. 


Mãel... Palavra sublime que 
tao ser pronunciada envolve a 
(nossa alma em doces e inebrian- 
ites effluvios!... 

Quem ao balbuciar o doce nome 
de mãe não sente-se envolvido 
nessa aura divina de amor, sabe- 
'doria e virtude?... 

Mãel... Palavra magica que 
sôa ao nosso ouvido como um 
accorde celeste; ella recorda ao 
homem o seu principio material, 
unico meio: pelo qual a alma se 
purifica das suas imperfeições para 
alcançar as espheras superiores 
em busca da suprema felicidade. 

Mãe !... Synthesi sublime de 
tudo o que vive e que se agita 
na terra l... Tu és a intermedia- 
ria da natureza, para o desenvol- 
vimento da plastica organica, sem 
a qual o principio intelligente 
não evoluiria, limitando-se ás sen- 
sacões moraes, e, permanecendo 
eternamente em um plano inferior 
e restricto. 

E' nas condições de mãe que 
a mulher se presta a desenvolver 
as formas creadas 








e completar 
elo o homem. 
Sublime missão tem na terra a 
mulher, quando se compenetra do 
seu papel de reproductora, 
Quem ao vela passar, acom- 
panhada de seus louros e vivazes 
possuido 


punhamo-nos a gritar cem vezes | q. immenso respeito? ... 


com toda a força: Canifex! 


Carnifex ! Carnifex! (Carrasco !)|' 


Emquanto escrevo, sinto ainda 
clevar-se o pulso; ainda que eu 
vivesse cem mil annos, teria sem- 
pre presentes aquelles momentos. 
Esse primeiro sentimento da vio - 
lencia e da injustiça ficou tão 
profundamente gravado em minha 
alma que todas as ideias que a 
elle se refere me dão a minha 
primeira impressão; e esse senti- 
mento, relativo a mim em sua 
origem, tomou tal consistencia 
em si mesmo, e de tal modo se 
destacou de todo interesse pes- 
soal, que o meu coração se in- 
flamma á narração de qualquer 
acção injusta, qualquer que seja 
o seu objecto e em qualquer 
parte que ella se pratique, como 
se o seu efeito recahisse sobre 
mim. 


Quando leio as crueldades dum 
tyranno feroz, as subtis negruras 
dum padre infame, de boa von- 
tade iria apunhalar esses misera- 
vais, embora nisso tivesse de 
perder mil vidas. Muitas vezes 
me fatiguei por perseguir corren- 
do ou a pedrada um gallo, uma 
vacca, um cão, um animal que 
eu via atormentar outro só pors 


Que contraste extraordinaric en. 
tre a mulher social, e a claus- 
tral!... Que differença de viver 

entre o mundo profano e o reli- 
ioso !... 

Quem não se sente triste, ao 
lembrar que atravez das grossas 
paredes dos tetricos mosteiros, 
em estreitas e escuras cellas, vi- 
vem tantas infelizes creaturas in- 
differentes á missão do seu sexo 2... 
Quantas esposas castas e amoro- 
sas, quantas mães desveladas dei- 


:mo que a recordação dos E amor e poesia; lá dentro, po- 

tos da minha infancia detem-|rém, na cella estreita e escura do 

se ali. convento tragico e odioso 1... 

' Ficamos ainda em Bossey al-| Insensatos aquelles que buscam 

guns mezes. Nós estivemos lá|se illudir, fingindo ignorar que a 
grave; fomos envolvidos na mes-, como se diz que o primeiro ho-|natureza é uma e unica na grau- 


xam: de existir na sociedade, de-, 


vido ao egoismo inqualificavel 
duma classe, cujos membros dizem 
ser inspirados, e que no entanto 
nada mais são do que masturba- 
dores de cerebros frageis, e per- 
vertidores de honras. 

Mãe!... Porque não tens no 
mundo, nas sociedades cultas, a 
mesma consideração e respeito 
que gozam essas mulheres hypo- 
critas e ociosas, que fogem do 
borborinho mundano, enclausuran- 
do-se estupidamente nos lupana- 
res fradescos ?... 

Porque passas despercebida na 
vida material, tu, martyr do dever, 
que cumpres com immenso sacri- 
ficio a tua missão na terra?... 


Talvez por não trazeres afive-| 


lada ao rosto a mascara da hy- 
pocrisia, como trazem essas mães, 
criminosas que habitam os con- 
ventos e casas pias, (freiras e 
irmãs de caridade) que julgam 
encobrir as suas fraquezas e des- 
vios sob a tunica que envergam. 

Mãe !... Santo e doce nome, 
onde quer que seja pronunciado : 
cá fóra, no mundo profano, cheio 


de lei genesica; que a femea é 
para o macho, quer do reino ani. 
mal, quer no vegetal. 

Sociedade hypocrita, de fingi- 
dos cégos, é essa que consente 
que a mãe virtuosa seja umbrun- 
brada por essas megeras de ha- 
bito, inuteis e perigosas mulheres 
que vivem immoralmente em pro- 
miscuidade com êsses satyros de 
batina, e de burel, valentes gara- 
nhões do «haras» romano, os 
quaes criminosameute desempe- 
nham as suas funcções nas castas 
e amorosas esposas de Deus. 

Monstros insaciaveis nos gozos 
da materia, chafurda os teus sen- 
tidos nos prazeres ephemeros da 
carne, mas, ensina ao menos ás 
victimas dos teus lubricos desejos 
a serem mãas perante Deus e os 
homens. 


FERNANDO DE SOUZA, 
S. João d El-Rey. 








O ensino racionalista 


A Associação da Escola Mo- 
derua do Rio de Janeiro acaba 
de editar em elegante folheto, a 
conferencia que sob o titulo 
acima foi realizada, em maio pas- 
sado, naquella capital, 
Mauricio de Medeiros. 

O folheto contém tambem os 
estatutos da Liga Internacional 
para a Educação Racional « da 
Criança e da Liga do Rio de 
Janeiro, 

Está á venda nas 
condições: 1 ex. 300 réis. Pa- 
cote de 10, 28500; de 20, 48, 
Pedidos acompanhados da respe- 
ctiva importancia ao thesoureiro 
da Associação Escola Moderna, 
Manuel Quesada, rua do Senado, 
63—Rio de Janeiro. 


pelo dr. 


seguintes 





ta 
Venda de livros 
Um nossc amigo, tencionando reti- 
rar-se desta cidade, resolveu por com- 


modidade pôr á venda os volumes 
abaixo designados : 


A 28000 O VOLUME 

Eléments de Science Sociale, Dr. 
Drysdale ; 

La Grande Famille (romance), J. 
Grave ; 

L'Individu et la Société, J. Grave. 

Les Inquisiteurs d' Espagne, F. Tarri- 
da del Marmol; 

Sous la Casaque, Dubois-Desaulle ; 

En marche vers la Saciété Nouvelle, 
C. Corrélissen; 

Biribi, G. Darien ; 

O Socialismo e a Evolução industrial, 
Vandervelde; 

Reécréations physiques (encad.), A, 
Castillon. 


Combat pour V Indimdu, Gr. Palante; 


A beta Selecta Franceza, Carlos Kthn, 
J* 0qd.; 

Revue de Physique et de Ohimie, 4º 
anno; 


Leçons de Physiologie, Claude Ber- 
nard (conrs du semestre d'été 1855); 

J. J. Rousseau, Lettres de la monta- 
gne; theatre; poésies; bDotanique; mu- 
sique; 

Direito operario, Evaristo de Moraes; 

The English Student, trad. Said Ali; 

Segundo Certamen Socialista, Barce- 
lona; 

Bibliographie de E Anarchie, M. Net- 


U; 
Histoire de la liftérature française, 
J. Demogeot. 


A 3$000 


Guerre — Militarisme, pref. de Gra- 
ve (encad.). 


Dictionnaire français-allemand e! alle- 
mand-français, Thibaut; 
Physique (1200 pag.) Ganot ; 
A 28500 
Le Géologie, H. Guide; 
Théatre de Sophocle. 
A 14000 
Instruction civique, Hervé ; 
Leur Patrie, Hervé. 
Le Coopératisme, A D. Bancel, 


A 500 rs. 

Letteratura italiana, Fornaciari; 

T Cinquecontiste. F. Marchi (tratado 
de escripturação mercantil) ; 

Grammatica franceza, Ploetz ; 

Grammatica pormgueza (para alle- 
mães), dr. Rotermund ; 

Le mystire posthume. dr. Lip Tay; 

O Alcaide de Santarem, ete., A. Her- 
culono ; 

Thimes Allemands, Bacharach, 


La langue allemande, F. Ahn; 

Grammaire allemande, Desfenilles ; 

Syndicalisme & Socialisme, Lagar- 
delle, Labriola, etc. 

La Confédération G. 
Ponget: 

La Décomposition du Marxisme, Sorel; 

Poiitique et Socialisme, Ch Albert; 

Pelo correio, mais 100 réis por vo- 
lume, e para registro mais 200 rs. 
cada seis volumes. 


du Travail, 


Engenho Stamato 





Sem engrenagem para moagem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata é 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. ne 


. Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8, Paulo. 


Sen = 


BIBLIOTHECA “O'A LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ 
Nathanaél Pereira, 4 Edu- 














cação Religiosa, .. $200 
Ex-padre Guilherme Dias, 

O queé o celibato. . $200 
Pedro de Mello, Sonho 

Dantesco . +... $200 
Marco À. Dancetti, Gior- 

duno Bruno. .... $200 
Gorki, Os amassadores . $200 
Pinho, Pela Educação e 

pelo Trabalho ... $200 
Motta Assumpção, O In- 

fanticidio, drama. . $300 


EM HESPANHOL 


R. Chaughi, Immoralidad 
del Matrimonio. 
J. Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de la 
Población. . . o. 
M. Devaldês, Mathusia- 

nismo y Neo-Mathusia- 
MISMÓ LS, los a colei vas 
Ch. Drysdale, Dignidad, 
Libertad é Independen- 
CASS 617 6 dk 
A. Pellicer Paraire, Ei 
individuo y la masa . 
C, S. Darrow, Crimen y 
Criminales . ... 
S. Faure, El Problema de 
la Poblaciôn. +... 


À, Hamon, Compendio de 
la Historia de! Socia- 
FOBAMO O o dote nro 


$100 
$100 
$100 


$100 


$100 
$100 


$100 


$200 


“ELECTRA - 


Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B, Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada. 

Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran- 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada. 

Livre de porte, custa 1$500 o 
volume, que contém 130 paginas, 











Agencia Libertaria 
DE 
MOACYR CAMINHA 


Acceitam-se consignações de li- 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 
ou quaesquer outras publicações, 
Desconto on commissão conforme 
accordo. Dos periodicos de propa- 
ganda revoluciunaria não se acceita 
nenhuma remuneração. 

Pontualidade e exactidão. 

Façam propostas. 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA') 








, Fabrica de Fumos “Braz 


FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços, Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 


Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 66 
— 8. Paulo — 





À Velhice do 
Padre Eterno 


Extraordinaria obra do grande 
poeta Guerra Junqueiro, que trans- 
formou a sua penna brilhante em 
ferro em braza a queimar desapie- 
damente a purulenta chaga cle- 
rical, 

Este livro, que é considerado 
um dos mais ferozes contra a 
Igreja, mereceu uma excommu- 
nhão do Papa. 

Custa 28000, franco de porte. 





ST eee Te mr ai Sr sim mim e 








O Papa Negro 


Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é da historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 2$000 
franco de porte, 





PUBLICAÇÕES 
De propaganda anticlerica 


Dott. Simon — “Viaggio umo- 
ristico attraverso i dogmi e le 
religioni.“ 18. 

Dott. Simon — “Nê dio, nê 
anima“ 600 réis. 

Guido Podrecca — “Monologhi : 
H cuore di un morto —Delinquente 
nato—Assassino !— Recluso volon- 
torio.“ 600 reis. 

Abele Dal Canto — “La Messa 
svelata“ ovvero “La comedia clerigo 
—acrobatico—tragico—antropofago 
— teofago—pagana*. 1. 

Gim— “Le Congregazioni reli- 
giose (Quel che si é fatto— Quel 
che si resta a fare*. (Publica- 
zione di straordinaria atualitá). 14. 

1 Martiri del Libero Pensiero. 
— “Giordano Bruno* di Arturo 
Labriola. 1$. 

“Aonio Paleario” di Abele Dal 
Canto. 1%. 


“Paolo Sarpi* di P. Picca. 18. 

—Enviam-se todas estas publica- 
ções de propaganda anticlerical 
pela quantia de 6% e mais a des- 
peza do registo. 

Todos os volumes são de edição 
elegante, cartonação luxuosa e com 
ilustrações originaes. Isso deve 
constituir a pequena bibliotheca de 
todo livre-pensador. 

— Para ordens: — AGENCIA 
CHAVES -—Caixa 510. 


Acceitam-se revendedores no In- 
terior, fazendo-se um bom desconto 





Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas ao preço de 18000 
padgano mais 200 registrada pelo 
correiv. 





<A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
Fer Selles, rua Amador Bueno, 4i - 
o 43, 

1 iEm Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
gr. Emilio Navajas, 

a Guaranesia, com o gr. Gerardo 
iti. 





Publicações periodicas 


Um dos nossos amigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 

Les Temps Nouveaux 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director : Jean 
Grave, — Assignatura annual: 3$000. 


La Querre Sociale 


Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assigoatusa annual: 58000. 
A Sementoira 


Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual: 2$000, 
A Aurora 
Hebdomadario operario, = Porto, — 
Assignatura semestral; 1$604, 
Internacia Socia Revuo 


Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social. — Paris, 
Assignatura annual: 28500. 


e 


A' venda mosta redacção 


Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer, 


Publicação editada pela Commissão 


contra s reacção hespanhola 
no Rio de Janeiro, 














